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RESUMO

Realizou-se de 14 a 22 de Novembro de 2000 um cruzeiro a bordo da embarca96-o Cassiopeia. A realiznao deste
cruzeiro vem de ceda forma adicionar os estudos nesta pescarla que foram iniciados em 1997.

Os objectivos do mesmo foram o mapeamento das áreas de pesca, estudo da varia9ao da captura, rendimentos,
composigao especifica e comprimento fúrcula de Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) em reina() As ¿reas
de pesca, profundidade e tempo de imersao dos covos.

A captura total registada foi de 4350 Kg para 1600 covos usados e 32 lances efectuados. A captura por lance mais
alta foi registada no intervalo de profundidade entre os 140 a 180 metros. Em relacao ao tempo de imersao as
melhores capturas foram obtidas no intervalo compreendido entre as 25 e 30 horas.

Os rendimentos durante este cruzeiro foram por covo (2,71 kg), por lance 135 Kg e por hora de imersao 6,07 kg.

P. coeruleopunctatus (cachucho) foi mais abundante em número em Quissico e na regiao de Zavora foi abundante
em número e peso. De igual modo o cachucho foi mais abundante em número e peso nas capturas dos covos
submersos menos que 24 horas, em profundidades compreendidas entre os 100-140 metros. E de salientar que a
percentagem de cachucho registada em profundidades inferiores aos 100 metros foi bastante reduzida (menos que
1%).

O comprimento medio 6 fúrcula do cachucho capturado durante o cruzeiro foi de 275,7 mm. Houve diferenças
significativas nos comprimentos do cachucho capturado em relaçao profundidade e área de pesca. O individuo
mais pequeno foi capturado com covos que ficaram submersos mais que 24 horas.

As principais recomendag5es efectuadas neste trabalho sao: manter o esforço de pesca actual em número de
covos, e explorar rotativamente as ¿reas de pesca de modo a se evitar um esforço local elevado.

3



INTRODUCAO

Realizou-se de 14 a 22 de Novembro de 2000 o segundo cruzeiro de investigacao a bordo da

embarcacao Cassiopeia. A realizaçao deste cruzeiro surge como continuidade à investigacäo

sobre a pesca com covos iniciada em 1997. Estudos anteriores revelaram que a especie

Folysteganus coeruleopunctatus (cachucho) era recurso alvo nesta pescaria (Lichucha et al,

em publicaçao). A partir de 1998 tem se verificado urna diminuicao de cachucho nas

capturas, provavelmente ligada ao facto de as operaçOes de pesca estarem concentradas

em profundidades menores que os 100 metros. Outro aspecto que se tem verificado nas

análises sobre esta pesca é a diminuiçao dos rendimentos.

Os resultados obtidos neste cruzeiro constituirao urna base das tentativas de análise dos

rendimentos, da captura do cachucho e do aumento de outras especies como Chrysoblephus

puniceus (marreco) e Che/me/rus nufar (robalo). Todavia, este estudo nao sò contribuirá para

perceber certas alteraçöes nesta pesca como também podera contribuir para a gestäo dos

recursos alvo nesta pescaria.

OBJECTIVOS

Os principais objectivos do cruzeiro foram:

2.1. Mapear as zonas de pesca

2.2. Estimar a captura:

Por intervalo de profundidade;

Por tempo de imersa-o.
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2.3. Estudar a composigào específica:

Por área de pesca;

Por tempo de imersá'o;

Por intervalo de profundidade.

7...s-Almar os rendimentos:

Por covo;

Por tempo de imers5o;

Por lance.

2.5. Estudar o comprimento à fúrcula da espécie P. coeruleopunctatus
(cachucho):

a) Comparar o comprimento à fúrcula de cachucho por intervalo de profundidade,

c) Comparar o comprirnento à fúrcula de cachucho por tempo de imersäo;

Comparar o comprimento à fúrcula de cachucho por área de pesca.

3. METODOLOGIA E ANALISE DE DADOS

As zonas de pesca escolhidas para a realizaçáo do cruzeiro está° ligadas à actividade

pesqueira da embarcaçáo nos últimos trés anos. O número de esta9Cies efectuadas por área

esteve ligado a diversos factores como é o caso da extensáo da mesma e a frequência de

actividade.

Em cada esta0o foram registados os seguintes dados:

Area de pesca;

Número de covos por "long-line";

Tempo de imersáo dos covos (tempo em que os covos ficam submersos desde que sáo

colocados até a altura da sua remo0o);
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Profundidade inicial e final do "long-line";

Coordenadas (latitude e longitude) do local de pesca;

Composicao específica das capturas (identificaçâo das especies, contagem e pesagem);

Dados biológicos de Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho), nomeadamente,

comprimento à fúrcula e total, peso individual, sexo e estágio de maturaçáo de alguns

especimes.

3.1. Mapeamento das zonas de pesca.

O mapeamento foi realizado de acordo com a localizacao geográfica das áreas de pesca

(latitude e longitude) fornecida pelo capita'o da embarcaçáo que para o efeito utilizou unn

GPS.

3.2. Estimaçáo da captura total

A captura total do cruzeiro consistiu no somatório das mesmas por lance efectuado durante a

realizaçao do cruzeiro. A relacao entre a captura e a profundidade, captura e tempo de

imersao dos covos foi efectuada graficamente.

3.3. Composigáo especifica

A composicao específica foi calculada em número e peso tendo em conta o seguinte:

3.3.1. Composigä'o por área de pesca

A composicao específica foi efectuada para as áreas de Quissico e Závora. Para comparar a

similaridade da composicao específica nas duas áreas calculou-se o índice de similaridade

das percentagens mínimas de dados quantitativos (abundancia convertida em percentagem).

Este método é conhecido por índice de Renkonem (Krebs, 1989).

P= mínimo (P1i, P21) sendo,
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P- % de similaridade entre a populaçâo 1 e populaçéo 2

P1i- % de especies i na amostra da populagéo 1

P2i % de especies i na amostra da populaeéo 2

3.3.2. Cornposigâo por tempo de imers5o

A composigéo foi efectuada para intervalos de tempo de imersào (inferior a 24 horas e

superior a 24 horas )

3.3.3. Composigào por intervalo de profundidade

A composigeo específica foi efectuada tendo em conta os seguintes intervalos de

profundidade (O-99 metros, 100-139 metros e 140-180 metros).

3.4. Rendimentos

Os rendimentos foram calculados como se segue:

3.4.1. Rendimento por covo

O rendimento por covo foi calculado atreves da razào entre a captura total e o número total

de covos usados na viagem.

Rendimento por covo = Captura total (kg)

N° total de covos
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3.4.2. Rendimento por hora de imersäo

O rendimento dos covos por hora de imersäo foi calculado através da razäo entre a captura

total e o número total das horas de imersäo dos covos.

Rendimento dos cavas por hora de imersäo = Captura total (kg)

N° total de horas de imersäo dos covos

3.4.3. Rendimento por lance

O rendimento por lance fol calculado atreves da razäo entre a captura total e o número total

de lances efectuados durante a viagem.

Rendimento por lance = Captura total(kg)

N° total de lances efectuados

3.5. Comprimento à fúrcula da espécie P. coeruleopunctatus (cachucho)

3.5.1. Distribuigào das frequéncias de comprimento

Os espécimes foram separados por sexo e agrupados em classes de comprimento à fúrcula

de 200 mm cada.

A media do comprimento à fúrcula foi efectuada por intervalo de profundidades (100-139

metros e 140-180 metros). O teste t-student foi usado para testar estatisticamente as

diferenças das médias do comprimento à fúrcula nestes intervalos de profundidade.

Procedimento idéntico foi usado para comparar o tamanho em relaçäo ao tempo de imersbo

(0-24 horas e 24 ou mais horas) e por área de pesca (Quissico e Závora).
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4. RESULTADOS

Durante o cruzeiro, 32 lances foram efectuados dos quais 22 corresponderam às esta9b-es

da área do Quissico e 10 da área de Závora. As áreas pertencentes ás esta95es podem ser

observada em anexo 1.

4.1. Mapeamento das zonas de pesca.

Consoante as coordenadas geográficas foi efectuado o mapeamento das áreas de pesca

cobertas durante a realizaçáo do cruzeiro. As profundidades das zonas de pesca variaram

dos 60 aos 180 metros e as coordenadas das áreas de pesca estiveram compreendidas

entre as latitudes 24° 26 `S e 25° 02'S e as longitudes 35° 01'E e 35° 10' E . O mapeamento

das áreas de pesca pode ser observado em anexo 1.

4.2. Captura total

A captura total do cruzeiro foi de 4350 kg para um total de 1600 covos usados e 32 lances

efectuados.

4.2.1. Captura por lance em relagào à profundidade

Na figura 1 pode-se verificar que parece nao haver urna rela9á'o nítida entre a captura e a

profundidade. Porém verifica-se, que a maior captura foi registada em lances efectuados

profundidade de 163 metros.
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Figura 1. Captura total por lance em relaçao à profundidade da área de pesca

4.2.2. Captura por lance em relag'do ao tempo de imersâo dos covos

A figura 2 ilustra o valor da captura em relagáo ao tempo de imersa) dos covos. As melhores

capturas foram obtidas no intervalo compreendido entre 25 a 30 horas de imersào.
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Figura 2. Captura em relagdo ao tempo de imers'Ao dos covos.

4.3. Composigdo específica

4.3.1. Composig5o específica por área de pesca

Na área de Quissico foram identificadas 25 especies, das quais Polysteganus

coeruleopunctatus (cachucho) foi a mais abundante em número (53%) e Epinephelus

albomarginatus (garoupa bordo branco) em peso (29,14 %). Na regiäo do Závora foram

identificadas 16 espécies das quais Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) foi a mais

abundante em número (51,46 %) e em peso (31%). As figuras 3 e 4 ilustram a composiçäo

especifica em número e peso das espécies mais predominantes nestas áreas. Foi calculada

a similaridade da composicäo especifica das duas áreas onde a percentagem mínima foi de

76,76 %. Em Anexo 2 e 3 está representada a lista de todas as especies capturadas em

Quissico e Závora.
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Figura 3. Composica-o especifica em número (a) e peso (b) na regi5o do Quissico

Figura 4. Composig5o especifica em número (a) e peso (b) na regia) de Zavora

4.3.2. Composigdo específica por tempo de imersào dos covos

Um total de 21 especies foram registadas na composi0o específica das capturas com o

intervalo de tempo de imersá'o inferior a 24 horas. A figura 5 mostra a composi95o em

número e peso das especies mais abundantes neste intervalo. Polysteganus

coeruleopunctatus (cachucho) foi a especie mais abundante em número (53,7%) e peso

(32,57%).

No período de imerso superior a 24 horas, 18 especies foram registadas das quais

Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) e Epinephelus albomarginatus (garoupa bordo

branco) foram as especies mais abundantes em número (51%) e peso (37%)

respectivamente (Figura 6). Os anexos 4 e 5 ilustram as especies capturadas consoante o

periodo de imersá'o.
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Figura 6. ComposicAo específica em número( a) e peso (b) para o tempo de imers5o dos covos superior a 24 horas

4.3.3. Composigdo específica por intervalo de p ofundidade

Nas profundidades inferiores a 100 metros, 26 especies foram registadas, das quais

Cheimeirus nufar (robalo) e Chrysoblephus puniceus (marreco), foram as mais abundantes

em número (29,98%) e peso (20,38%) respectivamente. A percentagem quer em número

quer em peso de Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) foi inferior a 1%. A figura 7

ilustra a representacao grafica da composigao específica. A listagem completa das especies

capturadas no mesmo intervalo de profundidade pode ser observada em anexo 6.
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Figura 7. Composicao especifica em número( a) e peso (13) em profundidades inferiores aos 100 metros

No intervalo de profundidade compreendido entre os 100 e 140 metros, 23 espécies foram

registadas na composigäo específica das capturas. Polysteganus coeruleopunctatus

(cachucho) foi a espécie mais abundante em número (47%) e peso (28%). A figura 8 ilustra a

composicráo especifica em número e peso no intervalo de profundidade acima citado para as

espécies mais abundantes. A lista completa das espécies registadas pode ser observada em

anexo 7.

Figura 8. Composiçao especifica em número (a) e peso (b) no intervalo de profundidade

Nas capturas do intervalo de profundidade entre os 140 e 180 metros 12 espécies foram

registadas. Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) foi a espécie mais abundante em

número (62 %) e Epinephelus albomarginatus (garoupa bordo branco) foi a mais abundante

em peso (34%). A figura 9 ilustra a composicao especifica em número e peso neste intervalo

de profundidade para as principais espécies capturadas e a lista de todas as espécies

capturadas neste intervalo de profundidade pode ser observada no anexo 8.
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Figura 9. Composiçao especifica em número (a) e peso (b) no intervalo de profundidade entre 140 e 180 metros.

4.5. RENDIMENTOS

4.5.1. Rendimento por covo e por lance

Durante a realizaçao do cruzeiro, o rendimento por covo foi de 2,71 Kg e 135 kg por lance.

Na figura 10 pode-se observar que o rendimento por covo e rendimento por lance tem urna

evoluçao semelhante, ou seja, guando a captura por lance 6 alta a captura por covo tem o

mesmo comportamento.
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Figura 10. Rendimentos por lance e por covos obtidos durante a realizagao do cruzeiro.

4.5.2. Rendimento por tempo de imersào dos covos

O rendimento estimado por hora de imersäo foi de 6,07 kg. Os covos que ficaram submersos

mais que 25 horas mostraram um rendimento baixo (Figura 11). De igual modo, verifica-se

para o tempo de imersâo inferior a 20 horas. Provavelmente os nnelhores rendimentos

poderäo ser obtidos no intervalo de imers5o compreendido entre 20 a 24 horas.

16/11/00 17/11/00 18/11/00 19/11/00 20/11/00 21/11/00

Data



17

Data

FM--Tompo m6dlo do Imorsao 0C.P.U.E (Kg0an7e51

Figura 11. Rendimentos por tempo de imerso dos covos

4.6. Comprimento à fúrcula de Polysteganus coeruleopunctatus
(cachucho)

Durante a realizaçao do cruzeiro foram amostrados 440 espécimes de Polysteganus

coeruleopunctatus (cachucho) dos quais 150 fémeas, 124 machos e os restantes 166 sem

sexo identificado.

O comprimento madi° à fOrcula das férneas foi de 265 mm e para os machos foi de 390 mm.

O pico da moda para as fémeas foi de 260 mm enquanto que para os machos foi de 280 mm

(Figura 12).
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la FOrneas Machos

Figura 12. Distribuiçao de comprimento a fOrcula do cachucho capturado com covos durante a realizac5o do cruzeiro

A taxa macho: fémea foi de 1:1,2. É de realçar que o cachucho muda de sexo, de férnea para

macho durante um estágio da sua vida o que se reflecte na captura de mais fémeas em

relaçéo aos machos.

4.6.1. Comprimento médio à flarcula de Polysteganus coeruleopunctatus
(cachucho) em relagào ao intervalo de profundidade

O comprimento medio e kircula dos individuos capturados no intervalo de profundidade entre

os 100 e 139 metros foi de 280 mm enquanto que a média para os capturados no intervalo

140 a 180 metros foi de 268 mm. Esta diferença fol estatisticamente significativa (t=0,004,

g1=437, P= 0,0004).
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4.4.1. Comprimento médio à fOrcula de Polysteganus coeruleopunctatus
(cachucho) em reina° ao tempo de imersdo dos covos

Nao houve diferença no comprimento medio à fOrcula dos individuos capturados nos covos

que ficaram submersos menos que 24 horas e mais que 24 horas que foi igual a 276 mm.

4.6.2. Comprimento médio à fùrcula e Polysteganus coeruleopunctatus
(cachucho) em relagáo à área de pesca

O comprimento medio A fúrcula dos individuos capturados em Quissico foi de 277 mm e em

Závora foi de 275 mm. Estas diferenças foram significativas (t= 0,5, gl= 437, p=0,29).

5. DISCUSSÀO DOS RESULTADOS

5.1. Captura

Nao houve urna relaçâo nítida entre a captura e a profundidade (Figura 1), provavelmente

pelo facto de a abundância do pescado nao depender da profundidade mas sim do

comportamento das especies e factores ambientais como é o caso de correntes, ventos,

temperatura entre outros.

O elevado tempo de imersâo nem sempre conduz a altos valores de captura (Figura 2). Este

facto pode estar ligado ao comportamento das especies alvo, como por exemplo à salda de

alguns peixes do covo, esgotamento da isca, assim como, a urna maior actividade do

predador.

5.2. Composigdo especifica

Na área de Quissico 25 especies foram identificadas e 16 em Závora. O indice de

similaridade encontrado (76,76%) indica a proximidade geográfica das áreas de pesca e que

a actividade da pesca com covos é platicada nas mesmas em substractos próximos dos

recifes rochosos.
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Apesar de o número de especies capturadas con-1 covos submersos menos que 24 horas

(21) ter sido ligeiramente diferente do capturado nos covos com o período de imersäo

superiores a 24 horas (18), Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) (Figura 5) foi a

especie mais abundante nos dois períodos de imersào. Stevenson and Stuart-Sharkey

(1984), constataram que o tempo de imersáo pode influenciar na composiçâo específica

tendo em conta o comportamento das especies e a profundidade. Sendo assim, a

profundidade da área de pesca pode ter favorecido a abundancia de cachucho nas capturas,

independentemente do periodo de imers5o.

Comparando o número de especies nos tres intervalos de profundidade estudados pode-se

constatar que as profundidades inferiores aos 100 metros apresentaram maior número de

especies registadas (26) nas capturas em relaçáo ao intervalo 100-139 metros (23) e 140-

180 (12) metros. Segundo Abdula et al (em publica0o), guando a pesca com covos

praticada a profundidades inferiores aos 100 metros a percentagem da fauna acompanhante

maior devido ao habitat e o comportamento das especies.

Por outro lado verificou-se que a percentagem de Polysteganus coeruleopunctatus

(cachucho) foi menor que 1% nas profundidades inferiores a 100 metros, maior em número

(62 %) no intervalo 140-180 metros e em peso (28%) foi ligeiramente maior no intervalo 100-

139 metros (Figuras 7, 8 e 9). Segundo Abdula et a/ (em publica95o) a percentagem de

cachucho tem atingido quase os 90% em profundidades que variam entre os 150 a 170

metros, pelo facto desta especie habitar nestas profundidades.

5.3. Rendimentos

Durante a realizaçâo do cruzeiro o rendimento por covo foi de 2,71 Kg, 135 kg por lance e

6,07 kg por hora de imersáo e segundo o capitáo da embarcaçäo em causa, esta viagem

apresentou uma produçâo fraca devido ao mau tempo que se fazia sentir.

Para além do mau tempo registado durante a viagem, o esforço de pesca pode ter

influenciado nos rendimentos. De acordo com os resultados obtidos (Figuras 10 e 11), o

rendimento desta pescaria está associado ao esforço (tempo de imersäo, número de covos e

número de lances). Outro aspecto importante a ter em conta é que o rendimento diminuí

guando se verifica a presença de Gymnothorax favagiensis (moreia faveira), predadora e

comum nas capturas com covos (Abdula e Lichucha, 2003).
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Outro aspecto a registar é que nao tem havido multa transparencia em relaçao ao número de

covos normalmente utilizado por esta embarca95o, o que de certa forma pode colocar em

causa o recurso assim como o pròprio rendimento desta pescaria. Segundo van der Elst et al

(1996) as especies de fundo habitam em áreas especificas e o seu esgotamento pode-se

verificar mesmo a niveis de explorageo bastante baixos.

5.4 Comprimento medio à fOrcula de Polysteganus coeruleopunctatus
(cachucho)

A media do comprimento fúrcula das férneas de cachucho (265 mm) foi inferior e dos

machos (390 mm), pelo facto destes apresentarem maiores tamanhos (Figura 12). 0 maior

número de machos nas classes superiores reflecte o comportamento desta especie em

relaçao à mudança de sexo. A taxa de sexos foi de 1 femea para 1,2 machos. A captura de

ferneas é frequente dado o seu tamanho o que de certa forma pode desequilibrar a biomassa

desovante.

O comprimento medio à fúrcula de Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) foi maior no

intervalo de profundidade compreendido entre os 100 a 139 metros (280 mm) em relaçao ao

capturado no intervalo 140 a 180 metros (268 mm). Provavelmente a diferença nos

comprimentos consoante a profundidade pode estar ligado ao comportamento das especies.

Outro aspecto que pode influenciar o tamanho dos individuos capturados em todas as

profundidades de operagbes é o práprio tamanho de malha do covo. Porém, mais estudos

sobre a selectividade desta arte de pesca serao necessários.

Segundo Stevenson e Stuart-Sharkey (1984), o tempo de imersao elevado conduz e captura

de peixes menores. Apesar de nao se ter verificado diferença no comprimento medio e

fúrcula de Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) neste estudo, é possfvel que o tempo

de imersäo tenha um papel importante no tamanho dos peixes. É de salientar que o

comprimento à fúrcula do espécime mais pequeno (180 mm), foi registado nos covos com

tempo de imersao maior que 24 horas.

O comprimento medio á fúrcula de Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) foi de 277

mm em Quissico e 275 mm em Závora. Esta diferença foi estatisticamente significativa e de

urna ou de outra forma poderá estar ligada aos processos reprodutivos e de crescimento da

especie em causa.
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6. CONCLUSÒES

6.1. Áreas de Pesca

Quissico e Závora sao as áreas mais frequentadas por esta embarcaçao para a prática da

pesca com covos. As profundidades das áreas de pesca tenn variado tendo em conta a

captura das especies comerciais (cachucho, marreco e robalo).

6.2. Captura

A captura total registada foi de 4350 Kg, para 1600 covos usados e 32 lances efectuados.

Nao houve urna relaçao nítida entre a captura e a profundidade das áreas de pesca mas a

captura por lance mais alta foi registada no intervalo de profundidade entre os 140 a 180

metros. As melhores capturas foram obtidas no intervalo de imersao dos covos
compreendido entre as 25 e 30 horas.

6.3. Composigào específica

A composiçäo específica dos covos 6 dominada na sua maioria por especies das familias

Sparidae (cachucho, marreco e robalo) e Serranidae (garoupas).

Polysteganus coerulepunctatus (cachucho) foi a especie mais abundante em número (52%) e

peso (29,14%) na reglo de Závora, onde foram identificadas 16 especies. O cachucho foi

mais abundante em número (51,46%) e Epinephelus albomarginatus (garoupa bordo branco)

em peso (29,84%) na área de Quissico de um total de 25 especies.

Um total de 21 especies foram registadas nas capturas com covos com o tempo de innersao

inferior a 24 horas e no período superior a 24 horas 18 especies foram identificadas.

Polysteganus coeruleopunctatus (cachucho) foi mais abundante em número (53,7 %) e peso

(32,57%) nas capturas dos covos submersos em tennpo inferior a 24 horas. O mesmo

resultado tambern foi obtido nos covos submersos mais que 24 horas onde o cachucho foi

nnais abundante em número (51%) e peso (36,39%).
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Nas profundidades inferiores aos 100 metros 26 especies foram registadas, 23 no intervalo

100 a 139 metros e 12 especies no intervalo 140 a 180 metros. Polysteganus

coeruleopunctatus (cachucho) praticamente esteve ausente nas capturas das profundidades

inferiores aos 100 metros (1%). Na mesma profundidade Cheimeirus nufar (robalo) e

Chrysoblephus puniceus foram as especies abundantes em número (29,98%) e em peso

(20,38%). Nas profundidades compreendidas entre os 100 e 140 metros o cachucho foi mais

abundante em número (47%) e peso (28%), enquanto que nas profundidades maiores que

140 metros o cachucho foi superior em número (62%) e a especie mais abundante em peso

(33%) foi a garoupa bordo branco Epinephelus albomarginatus.

Dos resultados apresentados pode-se afirmar que a reduçáo da percentagem de cachucho

nas capturas com covos e o aumento de marreco e robalo está ligada à profundidade das

áreas de pesca.

6.4. Rendi entos

maior rendimento foi obtido com a utilizaçáo 150 covos correspondentes a 3 lances

efectuados.

Os covos que ficaram submersos no periodo 25 a 30 horas apresentaram mejor rendimento.

baixo rendimento que se tem vindo a registar nesta pescaria provavelmente esteja ligado

ao desconhecimento do número real dos covos a serem usados pela embarcaçáo e ao

elevado tempo de imersáo a que os mesmos estáo sujeitos.

6.5 Comprimento à fúrcula dsi espécie P. coeruleopunctatus
(cachucho)

cachucho capturado nas profundidades 100-139 metros foi maior 280 mm em relaçáo ao

capturado nas profundidades 140-180 metros cujo comprimento foi de 268 mm.

connprimento medio do cachucho foi de 276 mm para os tempos de imersào inferiores e

superiores a 24 horas.

A media do comprimento do cachucho capturado em Quissico foi de 277 mm e os

capturados em Závora foi de 275 mm.
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Segundo o resultado, o comprimento do cachucho capturado variou consoante a
profundidade e a área de pesca.

RECOMENDAOES

Manter o número actual de covos (300) permitidos para a prática desta actividade como

forma de se manter o esforço de pesca.

Explorar rotativamente as áreas de pesca, evitando deste modo a pressao local sobre o

recurso.
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Anexo 2- Composiçao específica em número e peso das
capturas na regiäo de Quissico

Anexo 3- Composigdo específica em número e peso das
capturas na regiäo de Zdvora

Espécies Número Peso (g) % Número % Peso
Argyrops filamentosus 2 2300 0,34 0,39
Carcharhinus falciformis 1 5500 0,17 0,94
Cheimeirus nufar 42 17290 7,11 2,95
Chirodactylus jessicalenorum 1 6700 0,17 1,14
Chrysoblephus gibbiceps 1 5000 0,17 0,85
Chrysoblephus puniceus 67 41300 11,34 7,06
Epinephelus albomarginatus 61 170600 10,32 29,15
Epinephelus andersoni 8 13750 1,35 2,35
Epinephelus areolatus 1 6000 0,17 1,03
Epinephelus chforostigma 2 750 0,34 0,13
Epinepholus guaza 25 65200 4,23 11,14
Epinephetus poecilonotus 27 47350 4,57 8,09
Epinephelus rivulatus 4 2050 0,68 0,35
Gymnothorax favagiensis 2 5000 0,34 0,85
Lethrinus nebulosus 7 3400 1,18 0,58
Lutjanus sanguineus 7 24300 1,18 4,15
Lutjanus sebae 1 4000 0,17 0,68
Monocentris japonicus 2 300 0,34 0,05
Panulirus omatus 1 300 0,17 0,05
Parupeneus indicus 2 400 0,34 0,07
Parupeneus rubescens 1 350 0,17 0,06
Plectorhinchus chubbi 1 5000 0,17 0,85
Polysteganus coeruleopunctatus 309 152385 52,28 26,04
Scorpaena scrofa 4 3400 0,68 0,58

Scyfiarides elisabethae 12 2650 2,03 0,45
Total 591 585275 100 100

Espécies Número Peso (g) `)/0 Número % Peso
Argyrops spir;ifer 1 3500 0,42 2,21

Carcharhinus falciformis 1 2000 0,42 1,26

Cheimeirus nufar 27 15950 11,30 10,08

Chrysoblephus puniceus 30 18800 12,55 11,08

Epinephelus albomarginatus 4 6300 1,67 3,98

Epinephelus chlorostigma 1 400 0,42 0,25
Epinephelus guaza 2 7200 0,84 4,55

Epinephelus rivulatus 8 3900 3,35 2,46

Epinephelus sp 2 26000 0,84 16,42

Gymnothorax favagiensis 2 2800 0,84 1,77

Lutjanus sanguineus 1 7000 0,42 4,42

lutjanus sebae 1 4500 0,42 2,84

Oplegnathus robinsoni 2 1500 0,84 0,95

Plectorhinchus chubbi 1 1500 0,42 0,95

Polysteganus coeruleopunctatus 123 47250 51,46 29,85
Soy/lar/des elisabethae 33 9700 13,81 6,13

Total 239 158300 100 100



Anexo 4- Composigâo específica em número e peso das
capturas dos covos sumbersos no período 0- 24 horas

Anexo 5- Composiçâo específica em número e peso das
capturas dos covos sumbersos no periodo acima de 24 horas

Especies Número Peso (g) % Número % Peso

Argyrops filamentosus 2 2300 0,39 0,63

Argyrops spinifer 1 3500 0,20 0,96

Carcharhinus falciformis 1 2000 0,20 0,55

Cheimeirus nufar 52 26600 10,16 7,29

Chrysoblephus puniceus 73 45220 14,26 12,40

Epinephelus albomarginatus 19 38700 3,71 10,61

Epinephelus andersoni 5 7750 0,98 2,12

Epinephelus areolatus 1 6000 0,20 1,65

Epinephelus chlorostigma 3 1150 0,59 0,32

Epinephelus guaza 5 14200 0,98 3,89

Epinephelus rivulatus 12 5950 2,34 1,63

Epinephelus sp 2 26000 0,39 7,13

Gymnothorax favagiensis 4 10300 0,78 2,82

Lethrinus nebulosus 6 2750 1,17 0,75

Lutjanus sanguineus 7 26300 1,37 7,21

lutjanus sebae 2 8500 0,39 2,33

Oplegnathus robinsoni 2 1500 0,39 0,41

Panulirus omatus 1 300 0,20 0,08

Plectorhinchus chubbi 2 6500 0,39 1,78

Polysteganus coeruleopunctatus 275 118800 53,71 32,57

Scyllarides elisabethae 37 10300 7,23 2,82

Total 512 364720 100 100

Espécies Número Peso (g) % Número % Peso

Carcharhinus falciformis 1 5500 0,33 1,45

Cheimeirus nufar 2 1400 0,65 0,37

chirodactylus jessicalenorum 1 6700 0,33 1,76

Chrysoblephus gibbiceps 1 5000 0,33 1,32

Chrysoblephus puniceus 27 15700 8,79 4,13

Epinephelus albomarginatus 46 138200 14,98 36,39

Epinephelus andersoni 3 6000 0,98 1,58

Epinephelus guaza 22 58200 7,17 15,33

Epinephelus morrhua 1 2800 0,33 0,74

Epinephelus poecilonotus 27 47350 8,79 12,47

Lethrinus nebulosus 1 650 0,33 0,17

Lutjanus sanguineus 1 5000 0,33 1,32

Monocentris japonicus 2 300 0,65 0,08

Parupeneus indicus 2 400 0,65 0,11

Parupeneus rubescens 1 350 0,33 0,09

Polysteganus coeruleopuncta tus 157 80835 51,14 21,29

Scorpaena scrofa 4 3400 1,30 0,90

Scyllarides elisabethae 8 1950 2,61 0,51

Total 307 379735 100 100



Anexo 6 - Composigdo específica em número e peso das
capturas dos covos sumbersos nas profundidades inferiores a 100 metros

Especies Número Peso(g) % Número % Peso

Argyrops filamentosus 3 700 0,47 0,14

Argyrops spinifer 3 4750 0,47 0,92

&tus tenuispinis 1 500 0,16 0,10

Caesio teres 6 7800 0,94 1,50

Cephatopholis sonnerati 5 6500 0,78 1,25

Cheimeirus nufar 191 83690 29,98 16,15

Chrysoblephus puniceus 162 105685 25,43 20,39

Epinephelus albomarginatus 48 99852 7,54 19,26

Epinephelus andersoni 18 52100 2,83 10,05

Epinephelus chlorostigma 6 3300 0,94 0,64

Epinephelus guaza 2 10000 0,31 1,93

Epinephelus morrhua 1 15000 0,16 2,89

Epinephelus rivulatus 24 9150 3,77 1,77

Epinephelus sp 2 21500 0,31 4,15

Gymnothorax favagiensis 4 15000 0,63 2,89

Lethrinus mahsena 1 5000 0,16 0,96

Lethrinus nebutosus 27 12350 4,24 2,38

Lutjanus sanguineus 4 25800 0,63 4,98

lutjanus sobas 2 8000 0,31 1,54

Oplegnathus robinsoni 1 1500 0,16 0,29

Panulirus ornatus 3 1000 0,47 0,19

Parupeneus indicus 6 2900 0,94 0,56

Plectorhinchus chubbi 5 21500 0,78 4,15

Polysteganus coeruteopunctatus 4 2450 0,63 0,47

Pristipomoides filamentosus 2 1500 0,31 0,29

Scyllarides elisabethae 6 800 0,94 0,15

Total 637 518327 100.00 100.00



Anexo 7- Composiçào específica em número e peso das
capturas dos covos sumbersos nas profundidades 100-140 metros

Anexo 8- Composi95o específica em número e peso das
capturas dos covos sumbersos nas profundidades 140-180 metros

Espécies 110rnero Peso (g) %1\10mero % Peso
Argyrops filamentosus 2 2300 0,38 0,52
Argyrops spinifer 1 3500 0,19 0,80
Che imeirus nufar 53 25240 10,04 5,75
Chrysoblephus gibbiceps 1 5000 0,19 1,14
Chrysoblephus puniceus 100 60920 18,94 13,88
Epinephelus albomarginatus 30 78000 5,68 17,77
Epinephelus andersoni 8 13750 1,52 3,13
Epinephelus chlorostigma 3 1150 0,57 0,26
Epinephelus guaza 16 27300 3,03 6,22
Epinephelus morrhua 1 2800 0,19 0,64
epinephelus poecilonotus 11 27650 2,08 6,30
Epinephelus rivulatus 12 5950 2,27 1,36
Gymnothorax favagiensis 3 7500 0,57 1,71

Lethrinus nebulosus 7 3400 1,33 0,77

Lutjanus sanguineus 8 31300 1,52 7,13
Lutjanus sebae 2 8500 0,38 1,94
Monocentris japonicus 2 300 0,38 0,07
Oplegnathus robinsoni 2 1500 0,38 0,34
Panulirus omatus 1 300 0,19 0,07
Parupeneus indicus 2 400 0,38 0,09
Plectorhinchus chubbi 2 6500 0,38 1,48
Polysteganus coeruleopunctatus 251 124095 47,54 28,27
Scyllarides elisabethae 10 1650 1,89 0,38
Total 528 439005 100 100

Espécies Número Peso (g) % Número % Peso

Carcharhinus falciformis 2 7500 0,69 2,54

Cheimeirus nufar 2 1400 0,69 0,47

Chirodactylus jessicalenorum 1 6700 0,34 2,27

Epinephelus albomargina tus 35 98900 12,03 33,46

Epinephelus guaza 11 45100 3,78 15,26

Epinephelus poecilonotus 16 19700 5,50 6,66

Epinephelus sp 2 26000 0,69 8,80

Gymnothorax favagiensis 1 300 0,34 0,10

Parupeneus rubescens 1 350 0,34 0,12

Polysteganus coeruleopunctatus 181 75540 62,20 25,56

Scorpaena scrofa 4 3400 1,37 1,15

Scyllarides elisabethae 35 10700 12,03 3,62

Total 291 295590 100 100








